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1. J:~~J'~'~\012~LÇl\O
f")

o 'lomatci1:'0 é uma das cu l t.u r a s de ina i.or Lmpo r t.âno í.a r

econômica na agricultura nordestina, figurando o Estado de Per
nambuco como o segundo produtor bras:L1ciro.

A produç~o do t~mate no Nordeste apresentou, no per!~
do de 1965 a 1970, uma ·taxa de crescimento de 12% ao ano, pa!2
s ando de 88. OOO t para 144. OOO t, sendo r espon.sâve L por E::sseau

mento verificado, a melhoria da produtividade c a inclusâo de no
vas arca favor5veis A cultura ..

o Quadro I mostra que Pernal':lbucolidcY.'.c. os e st.ados prS?
dutores, participando com 71% da produçâo regional, com a cara
cter!stica de apresentar amplas variações anuais. O Estado daBa
hia, com uma t.axa de crescimento da ordern de 25% ao ano no perJ:
odo consi.dcrado, contribui com 24% n2 produç~o ~egionalf enqua~
to que os outros estado$ podem ser considerados co~o produtores
marginais.

QUADRO I - Producão de Tomate no Nordeste Brasileiro----~--- --~"---- -_ •.._---
Unidade: 1:..

-.,- -t--'~-, ----.-_ r~'---~'-'-"----"r--""--=--""------:'-_..-.. ~-..-."'~J7_'~ ~._~. __ •••

ES1ADOo I 1.96~ I 1.966 1.9G/l 1.~68 I ~.g621 .L.970_. r~_._ _. ." __ . ..~ _~ ~._...._~ ~' _ _,__ ~,.__ . ~~_ ,._

Maranh~o 565-----
_p_iau_í .. 180,__

Cear5 1.436

1.835

95 134 141 253 114.--=....::-_--- -------_ ..----_. __ ---_ _ - ----~. __._._--.-
3.562

/'c]19 2r274

4.3J.8 .'l.51J7. 5.57J.

R.G.Norte 173 327 428 381 405-_._. __ .._--_ .._-----"-----

565 491 651 705 1.064------•._-------_ ..---- .._--_._-----
368

paraíba 748

PerllambucO 73.595 96.678 159.542 1~)9.2nl 123.10199.243._------------ --------_.-_ ..~~---- -_.---~
A1agoas
SC'rgipe

18 15--------,~
1.7J.2 1.346

6 11 6

1. 370 1.407 1.436 1.446._--------_._--------_.-
9.913 10.647 12.159----~---,.-- ------~-----;....--Bahia 36.648 3'1.600

'88.268 113.770 179.852 217 ]37 169.56914~,,723---- _---.......:._...:;--'~~-.,.;:..,~.=.:"..."..~-_ ~ '~..~_. ,-~-------

Fonte: IDCE

A agroindGstria do tomate constitui atividade tradici

da produç~o dos frutos,
se concentram as principais indG3t:ri~s
da .a~cada de 1920.

.t eUJ' a Lmp Lant.aç ào
- >

dat a
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te cstá cxp~ndindo-se pilrilárea at~ cl\t50 incxploradas. hssj~
é que os perímetros .lrrí.q ados do DNOCS, as arc:êl.~cJirrigêl.él,~::~no

I

VaLe do Rio são Pranci.sco e oucras área:; favor5.veis. onde o t.o
mate não tinha tradição de cultivo, estão sendo mobilizadas p~
ra a cultura intensiva desta horticolil.

Em 1974, no Agreste de Pernambuco, e mais especifica
mente no Município de Pesqueira e circunvizinhos ilproduç30 de
tomilteindustrial atingiu apr-oxírnadarncn+e 60 mj 1 t.orieLadas,que
forilmem sua quase totalidade processadas pelas agroind0Gtrias
localizadas em Pesqueira, Bclo Jardim e Garanhuns.

A produção de tomate nes~a zona é restrita pela est~
çao chuvosa, determinando que a safra fique conc9ntrada no cur
to período de junho a outubro, com um pico 4e produç&o nos me
ses de julho a agosto.

Esta concentração
nos empreendimento~ fabrlsj

minuindo significantemente

da produção gera forte ociosi~3de,
onerando os custos industriais, d!

o poder de co~petição das empresas,
e criando graves problemas de ordem social para a regi5o.

A ocorr&ncia de mol~stias fGngicas vem afetando seri
amente os cust.os de produção agrícola na Zona Agr(~ste pe:cné..Ii~b~

cano. At~ 1965, a cultura do tomate era realizada sem grandes
gastos com defensivos. A partir de então',o sur~rLffiento
pht.J2~ e do agravamento do s-temJ2.!]EiuI:~tduas c1éiS" ma] S .i.mpo r
tantes molêsti.as que afetam o tomateiro na ãrea em foco, estão
a exigir vultosos investimentos em equipamentos, onerando sub~
tancialmente os custos. de produção pela~ operaç6cs de controle
fitossani"Lãrio.

As &reas irrigadas no Vale do S~o Prancisco e os p~
rImetros irrigados do DNOCS se apresentam como as novas e pr2
missoras ãreas de cultivo de tomate industrial, com grande p~
tencial d~ produção devido ser possível produzir o tomate prE.
ticamente durante todo o ano, contribuindo para a eliminaç50da
ociosidilde da indfistria.

A potencialidade da fireaaliarlaã exist&ncia de atra
tivos fisca í.s e financeiros P;:1ti.ocini1do':.,pe Los governos fede
ral e estadual, estão a .íncen+ t.var as r;-']:Lor(""~scn.prcsas D}:-,:;,!:.,:llc-;j

ras processadoras de alimentos a implantarem
agroindustriais na região.

ernpre erid.í.me nt.o s
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Dcvi~o il il~idez do cJim~, os pr001emas tltossanita
r:Lc)'; n:l[; ,í.cCL1~ .i rriq ad as são de ou t ra not.ur-cz a , com menor ex
pn.';..isao,cc.nr:~::Lt.uí.ndo os solos Lnf est.ados de nernat.ôí.dcs e a
pr escnç a ele' fi.caros,aliados à aIta temperatura, os maiores p:c~

blcrnas da cultura.
o mercado interno par a os produ to s ele toma te está

exp~ndindo -se ã uma taxa elcvada.Es-ima-se que·a demanda in
terno dos ~crivados de tomate ~ superior ~ oferta disponivel,
em raz~o da elevada taxa de cre~cimento da econoTIlia brasilei
ra a partir, de 1968. A oferta interna de tomate natural vem
e}:periment<l{J(J.O\L.'11 ganho médj o de cerca de 6!b .ao ano desde 1965

Com a popu Laçfio croscorido ã UF1tl. taxa aproxima.dumente 2,5% ao
ano existinOo forte evid~ncieJ. do crescimento potencial de con
sumcc per· c àp í, ta de _tomate dtl ordem de 5% ao ano, veri.fica-se
eJ.exis 6ncj.a de demunda interna não satisfeita.

Com re í or ôno ía ao mercado externo, um exame das se
ries históricas existentes n~o possibilita muitas informaç6es
principalmente porque palses tradicionalmente produtores e ex
portadores de derivados de tomate (Potugal e Itãlia) est~o so
frendo graves problemas relacionados com o encarecimento da
mão-de obra da s t.erras , limi-tação da expans ac dos
mentas e ou~ros.

~ntretanto, pode-se verificar que as nêl.çoesdoAtlân
tico Norte est~o importanto cerca de 500.000 t por 211.0 de pr~
dutos porcessados de tomate, e mais, que todos os produtos de
tomate est~o ensejando uma demanda per cãpita, anuêl.l,varian60
de 10 a 30 Kg. Estudos r-eaLd.z ado s sobre a estrutura da deman
da indicam um aumento no con surno de lI-::g/pcssoa/anonos próx2:.
mos 15 anos, conduzindo à um oorinumo agregado de cresc í.rne nt.oI
de 300.000 t ~e produtos de tomute por ano.

Nas circunstfincias descritas, verifica-se que 8xis
te mercado externo para absorção de um eventual aumento de,
produçãono;destina de derivados de tomat8. t importante acons
cientização de que a qualidade do produto 6 fator imprescindi
vel na conquista do mercado externo. O clima semi-árido pred~
minante na região em apr8ço, aljodo a pr~ticas de contr01e de
pragas f avo rcccrn a obtenção ele U1n produto livre de fungos e
larvas de ins .tos, pontos importantes ex:qidos pelos mercados
sofisticados.
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Institutos de Pesquisas Agron6micas da Secretaria de
Agricultura do Estado de Pernan~uco, com sede ã AvcnidaGcner~l
San Mart.in, 1371, Recife.·

O IPA tem por objetivo o cquacionamento e a soluçâo,
no ~mbito estadual, dos problemas referentes ã agricultura, p~
cu~ria e industrias -orre1atas, por meio de pesquisas e experi
mentaç~o, devendo di.vulgar, atrav&s de publicaç6es, os resulta
dos dos estudos por seus t6cnico~.

A insti tuiçã.o foi criada a 7 de setembro de 1935, se.!!.
do transformada em autarquiaestadual atrav~s da Lei n9 3.644,
de 23 de setembro de 1960, complementada pelo Decreto n9 590,
de maio de 1961, que aprovou o seu regulamento. Estã ligada a
Secretaria de Agricultura do Estado de Pernambuco, tendo pers~
nalidade jurIdica, autonomia administrativa e econ6mico- finan
ceira.

Brascan Nordeste - Sociedade Civil de Desenvolvimento
e Pesquiso, com s-de ã Avenida Guararapes, 253 - 49 andar, Reei
fe.

(

A brascan Nordeste & uma sociedade Civil sem fins lu
crativos, criada em dezembro de 1971, pel.o Brascan de Investi
mento, a Ore.:;an i, Zél(":ÕO (le Empreendirnen-Los e a Brasnac, com o ob

jetivo de promover; orientar e realizar projetos de pesquisas, .
que visem a melhoria da produtividade agropecuãria e industri
aI, das condições s6cio-e~on6micas e de trabalho e o aproveit~
mento das riquezas naturais da regi50 nordestina.

111. ANTECEDENTES
Empresas agro-indu~triais i~staladas na Zona doAsre~

te pernambucano desenvolveram pe squí.sas com a cultura do torna
te, envolvendo os aspectos culturais e de conservaçao de solo.

Mais recentemente, trabalhos de introduç~ode novas
cul·tivares levaram â . seleção de materiais mais produtivos; ca
pazes de produzir frutos de melhor qualidade e possuidores de

•resi~t~ncia ã algumas doenças end~micas nas fircas, tais como o
"Chico Grande" resistentes ao F'usar í uru c a St_~~~EOyliurnfe a 'No
va ",.resistentes ao Fusari um e a Pl!ytoP)lU~Oré1... . ~. __ ._--:.:....~_._--_._-

n urna

buição para o ~uccsso da cultura na Zona do Agrestc.Perccbcra~
\



05

mentos (' :.Jclccé:íC':;,, conduzido 110 r cun í r em

bem como as características de frutos desej5vcj.s ã indG~tria.

l\. necessidade da c~xpon;;5()[}ao eu I t.ur a do toma te :i.ndus
trial para o Vale irrigado do Rio S~o FranciHco e perimetros
. r r í çado s 0'0<:' açudc s púb l!co s ':10 DI'I<'C o,vom or í errtarido a açao1.1.. _'- ct t:» ~> _ .• ;>. _ .• _ u ,'.~ ._,

do IPA na avaliaç~o de cultivares m~i3 aprop~iados para as di
versas ~pocas do ano, identiíica~~o e controle das prag&s e mo
léstias e out.ros à dxea em anreço.~ ,problemas pccullares

Nos ano s de 1972.,·1973 f oram exccutéldo:i sete ens a í.os
de ava].iaç~o de cultivares na Estaç~n Experimental de Jatin~ f

no Municipio de Be16m do sâo Francisco. Para, efetivaç~o des
ses trab~lhos, o IPA contou com a colaboraç~o
Genética da ESALQ (Universicbde de S~JooPaulo) p

o,00 Lnst.Lt.ut.o de

da Bra~;can J:-~or
deste , da SUDENE e do Dcpartomcnto de Horticulturu da Univer
sidade de Furduo (E.D.A.).-,

',-Foram testados 101 cul.t.Lvr..rcs dE; h:':lt:ateandust.r í cl ,
sendo os ensaios reali7ados em duas &pocas, durante 0015 2.nos
consecutivos, em solos de aluvi~o aren050.

Na avaliação dos result.ados foram levados em coric í.

deraç~o as seguintes caracterIsticas: rachamcnto, fechament0
estilar do fruto, tamanho, f orma to e oubros I f Lrrue.z a e pegclIílCn

to dos frutos, carac ...cr Lat.í.ca s da rama I uniformidade de ma t ur a
ção, coloração interna e externa dos frutos, textura, inserç~o
penduncular e precocida.de. A produção "tô.mbc.m foi considerada r

sendo avaliada, entretanto, somerlto flpCS a an5li5c das caractc
rísticas citadas.

o pegarnento do fruto e um (~GS f at.oros ma í.s Lmpo rt.an
tes Pilra a cultura do tomate no são Br~ncisco, principalmente
no plantio de verão. A par desse problema I"' cx í st em +ambêrn os
relacionadoi com a infestaç~o de nematõides nos solos, bem corno
a presença de àcaros.

Com base nesses estudos, foi possivcl a selcç50 d~s
melhores cultivares para a area em ap reço-, :i.c1entif:icando·"sco a
germoplasmas a serem utilizados em um ;::\T,0qrama de me Lho rarnc nto
Assim, a cultivar "Rossol", com resist6ncia â ncreat6ide, aliou
um maior número de caracteristicas paTa o. cultivo n<lS c1iverSélS
épocas do ano. Cul tivares com bom paqemenuo de fruto f orarn"La

Bani ta Il, "Nova", "M-145" e' com ot Lma .produt.Lvidade destacou-se
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a li Roni t.a:' .

IV: :CNrrJDl\DES P!\HTICIPJ\NTES

A execução dos t.r abe Lho s ~;ero.dc~ competência do Ln s.

tituto de Pesqui~~LlsAgronômicas c dil EtmF1\.PA, através do Cen
tro de PesquisLl Agropecu~ria do Tr6pico Semi-Ârido. O Institu
to de Gen~tica da Escola Superior de l\gricultura da Universi
dade de são Paulo prest ar-â a sseario ri o t.écnica e executará os
cruzamentos iniciais e parto elos t.r,tl:·ê\l]·,os. -Para CODs2cuçao ,
destes jã existe convênio comp~tcl1;.C entre este Jnstiluto d~

Gen&tica e a Superintendência do Dc~cnvolvimento do Nordeste-
SUDENE.

Participarão como entidades colaboradoras a Superi~
tendência do Desenvol v i mcrrco do Nordeste-SUDENE, a DRlI.SCANNOE

DESTE -,Sociedade Civil de Desenvolvimento e Pesquisas o Ban
co do Nor dest.e do Brasil através do -FIDWECI, e a Empresa Bra
sileira de Pesquisa Agropecuárin--Ei'·:I3RAPA,além de f í.rmas par

ticulares como CICA, Indfistrias Peixe, Tomate do Brasil~

---
O presente projeto sor â .i.nt i.t.uLado " Projeto 'I'omat.e

Industrial X10 Nordeste Drélsileiro" I cons t ando de seis Sub-pro
jetos, assim discriminados:

Sub-Proj~to I: Novas cultivares de tomate comre
sistôncia à nematóide e capacidél

de de f rutLf i.caç ao em condi.ções de

temperaturas adversas;
- Sub-Projeto 11 Novas cuLt.Lva re s de t.oma+.c com re

sist2ncia mfiltipla a nematóide e
a cc r o ;

- Sub-Projeto 111: Incorporação da resist&ncia ã ne
matóide na cultivar de tomate "No
va" ;

. Sub-Projeto IV Novas cuItivares de tornate com ré

Sub-Projeto V

sist&~cia mGltipla a requeima
(Eb.YJ.:y~ ,1.1J:t0")!~~~.2.2.~f c~~~2:l:2) c ma n c 11o

(]e ('::":: Ir .jJ .io (l~j~0rt1pll zL~.~~~~~}~rd)

EnsQios de cultivares de toméltp
(LYCC:-::-·2rsicumscu Lont.un , I';i '

dus t r í a L v í.s ando a ma t.ur e c OY'•.

centrada de f~utos.
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.,.. I • _. _ ~ _ .. , .•_•......_ : c..!- .. _ .•... '- ..•. ~ •.•.... -' •........

tosso.nitcírias.

hs atividades do Projeto ser~o concentradas na Esl~
ção Experimental de Jatinã, do IPh, e no Centro de Pesquisa
Agropecuária do Trópico Semi -Árido, da EMDPJ\PA. Pzrr a a execução
do sub-projeto 111 serão usadas as bases fisicas do Instituto
de Gen~ticaf em Piracicaba, são Poulo, enquanto qUe o sub-pro
jeto IV, será desenvolvido, parcialmente, em Pesqueira, em teE
ras das Indfistrias Alimentrcia~ Carlos de Britto S/A- 'Fabricas
Peixe" •

VIr. CLH12\ E SOLO

Os locais de exccuçé.io do s sub-proj e-tos I, I I, e V no

Sub-oEdio s50 Froncisco apresentaram climas semi-árido,quente,
com temperatura media anual em torno de 2S9C,.e precipi taçao
p l.uv.tomê trt ca próxima de 400 mm anuaí.s , concentrada em três a
quatro meses, no ver~o-outono. Os solos são aluviaiseutrófic~
de textura arenosa, fase caatin~a hirerxer6fila, latossolos e
grumossolos.

Em Pesqueira, o clima é semi-~rido, local do subpro
jeto IV, com ·temperatura amenizada pela aLt.í.t.ude (oo t as ac í.ma

de 700m), com média anual ao redor de 229C, e precipjtação pl~
viométrica em torno de 690mm, conccnt.r ada em quatro a cinco rns:.
ses, no outono-inverno. Os solos s~o, e~ sua maioria, regosol
eutr6ficos fase caatinga hipoxer6ficos, de relevo forte olldula
do.

VIII. OBJETIVOS

1) -:-'Ob'ccrcu Ltí.vo rcc (~c t.omat o .í.ndust.r í.a I para eu I
'" t.Lvo nas condiç0c!j ll~l.zon a do Scr'c&o .irrLcado r.

'com c~pacidade de frutificar em alt2G temperatu
ras.e resist~ncias ás doenços e pragas mais li
mitantesi

2) Obter cultivilres do tomate industrial para oeul
tivo nas condições da Zona do hçrrestc né:1O icei
gado, resistentes c::.sdoençils mais limitantes;

3) Determinar, para cultivares de comprovada ado
ptaç50 ãs condições ~a cultura ir~igJda, il cu~
va de maturaç~o dos frutos de modo ilpermitir n
seleção c.estcs met.cr í.a í.s quan t;o a con cen t raç âo ,
de maturaç~o para coJheita manual ou mecãnic~.

"/
\

\
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, I

"'-,bLonç';J0 ele novos :..;ish'TlI(~S de.: produç5o paLa é}-. rCi1S irrigadas c de scqueiro.



T,r ~1,n_l"'\Y"'tr, TT:'rnA -r----_._---"

Título: NOVi:][] cu Lt.Lv.uc s do .í.omat.c com )~cs:Lst.ê'ncLl 11c~rn.:l

t6idcs c conacidade de frutificor em con0i~Gcs d~ ~crl__________ .l~ • "_. ,_ ••, --' _

Objc t í.vo : Obter novas c u l.tivares de t omat.c para proccssarnento
combinando r e s I st.ênc La i:-i. ncmatóide com alto pe q ame n co

de frutos nas condiç6es de tem~crutura elevada do Sub-M~dio
são Francisco.

Instalaçé?es e..:-Bq~}"pamen!:..os:Para a exeeuçao deste subo-projeto
ser~o colocadas a disposiç~o as ba

ses fIsieac da Estação Experimental de Jatin~, do IPA, em Be

lém do S~o Fr~ncisco, PE.
Justificativas:Ocorr&ncia de nemat6ide constitue um dos f aco
res limitantes paia o cultivo do tomate no Vale do s~u Francis
eo, bem como o b aixo peqamerrt.o , de frutos em épocas de t.empe ra
tura elevada. A cultivar "Ro ssoI." most rou-r se como \.1.11121 das ma í S

promissoras por ter resist&ncia ~ nemat5ide e qualidade do f:eu
to. Contudo apresenta um índice de 50% de pegamento do fruto
em cond í.çóos de tempe rat.ur a advc rsa , Cultivares como "La Boni
t a'", "M-128r H-145" e "Nova" rlprc<';C":ltarnexc eLent.e c apo c.í.d adc

de frutificar, por~m susceptibiiidade ã n8m~t6ide. A obtenç~o
de novas cultivares de tomate associando resist~ncia ã nemat6i
de e frutificação em condições de temperatura adversa, permiti
r~ a viabilidade de escalonar o cultivo anual de to~ate para
as agro-industrias no Vale do são Francisco •.

Material: Para a execução deste sub-projeto serao utilizadas
as populações F2 dos seguintes cruz;mento~:

"Rossol" X "Nova"

"Rossol" X "La Bonitall

"Rossol" X "M-128"

"Rossola X "M-145"

Os progenitores destes cruzamentos t~m e~ comum, o
hábito de crescimento determinado, e resistência a ::-~~:c"ariUDc

M~todo: Método de melhoramento genea16gico.

Avaliação para resistência à ncma-t:.ó:i.c1~:Semeadura ez. vasos con
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a técnica de scri t.a por C'í.Lbcr t; l< [·;cGuirrç, 1952. A leitura
de sintomas será feita. «os 35 d i as após a s ome adur a o A eu I
t. í, var "Hossol" constituirá a t.e stcmunha ze sLst errt.e, l't r esí.e
t~ncia a nematóide em tomate 6 controlada por genc dominan
teMi (Gilbert & McGuirre, J,956). "

~JCJn ê:c f rut.os de~envol
vidos com rclaçi10 DO nrl1;I·~;n)i.:oti.1J. cle flores por inflores::ê_n"- -'

cia. A avaliaç50 desta caractcristicadevcrã ser feita 110

perlodo mais quente no Vale do 850 Francisco.

o crit~rio de seieç~o para maior pegamento de fruto basea
r ã no comport.amerrto r eLat.Lvo das cu l.t í, vares "Nova 11 e "La
Bonita".

Seleç~o das pODulaç6es scqregantes:__ -.L- ..__ -. __ :Jô_--J~ '__ ",, -.-..\; ...••_,, .,_.••.to

Avalinçâo e Releç~o de pJantulas resistentes a
nema t.ô í, i'e aue C'E·'-F':-;O t.r ar '~1"J an t ad as »e ra "_". i...:. u~.Lu \....·_4...ÁJ~·)i.J_\,..ll L(.._c,,-._) 1.-- ct U s8gr~.
gação de plântulas ,J'.'ésü;c.en'L\;;'s C ,:usceptI'\icisserá na p ro
porção Qlc.,_._ ~". J.• Na f as.e dz me tUJ~" r-:.ío do s fcut.os <:o <-">r;'(\ f eLta___ . .xc 'c;:;:,', d d. __ U'!;C_ ~,.lL'C'"b ~)~ C'J Le

a seleç~o para capacidade de frutificaç~o, qualidade defru
tos, tipo de planta e precocidade.

2_~.!(~S?_..l'1 (2Q semestre de 1975)

Avaliaç50 e identificaç~o de prog6nies homozigo
tas pararesist~ncia ã nematóide, que ser~o transplantadas
para o campo. Na fase de maturaç50 será feita seleç~oentrc
e dentro de prog6nies para qualidade de frutos, precocidade
e tipo de planta. A selcç~o para psgamento de frutos sera
neutra por causa das condições de temperatura mnena durarr
te o 19·semestre.

A populaç~o de um cruzamento que apresentar a m~
oria das prog~nies inferiores, ser5 eliminada.

Geraç~o F4 (19 semestre de 1976)
Seleção entre e dentro 'e prog~nies para p0

to de fruto, qualidade de fruto, precocidade e tipr
ta.
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Ensaios preliminares das prog~nies m21S unifor
mes e promissoras para produç~o e qualidade de frutos.Sel~
çao entre e dentro deprog&nics para as caracteristicascon
sideradas •

.~_er~~,2-_!:,:G ( 19 s cmes t r e de 1977)

Ensaios pr8Jiminares das prog6nies mai~uniformes
e promissoras para produç~o' c qualidad8 de frutos. Seleç~o
entre e dentro de prog6nies para as caracterIsticas cons1
deradas.

Ensaios regionais nas ãreas de cultivo de tomate
no Vale do S~o Francisco e PerImetros irrigados do DNOCS,
es~alonadas em div0-c~c 6'p-oc~cdp pl~l·l.tl·()~~ l-rca&nl'es se_ ~ _ _ _ '-.-<.I.•.....J CJ...::,) Cl. ,-:;) _ _ C ~\ li..:> !. );).. # _

melhantes com compo.r t ame nt.o aupe rLo r e un í.f orme f irão com
por a nova cultivar, posteriormente multiplicada e distri
buida aos tomaticultores.

E~quema do m&todo de melhoraroento genealª
gico para obtenç~o d8 novas cultivares de
tomate com resistência ã nemat6ide e capa
cidade de frutificaç~o em condiç6es dete~

pe rat.ures adversa .. Exemplo com o c ruz ame n

to "Rossol" x "Novatt
o

CruzamentoIlRossol":x "Nova"

19 semestre 1974: FI
1 9 sernestre 1975.: 1"2 fé!:.::~c__.:L':.lVC.!.~~L~:.

sel.eqao para re
sistênciil à ne
Tniltóides d(:plâ~
tulas individuais.

~ C~]C0~O d(~ })lant~s.:>c, ~ ');C... .... __ .• _.CJ, •....

para frutificaç~o,
qualidnde de fruto
tipo de pl~nta e
precocidad8.
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t ~'d .' .neina _01. C~,; e é~Ci:1.r-OS.

Objetivo: Obter novas cultivares de tomate para processarncnto
CaIU r e s í.s t ênc t a à Eearos do grupo ?~c~Eé1nY.S:b.::.~~_ spp.

e nemat.ô í.de s de g e.Lh a (~1c;~~:.~<.2-2.9:.YI12.s pp o) auapt.adas ~i.!3 condi
ç6es do Sub-M~dio S~o Francisco.

~Para a cxecuçao dC-:[3l:esub+pr-oj et.o
ser~o colocados ã disposiç~o as ba

ses fIsicas da Estaçao Experimental do Jatin~, IPA em Bel~rn do
são Franciscof PE.

Justificativas: As condições eco16gicas de clima seco e.quente
no vale são Francisco f avoxe c..m ex tr emaraerrt e

a infestação de ficaros. O controle com acaricida, al~rn de ser
dispendioso, pode 'se tornar ineficiente a curto prazo,pelo sur
gimento de raças resistentes. O controle quImico de ~caros na
cultura de algod~o e outras culturas em Sao POlllorapresenta di
ficuldades 1, '-I- ~ de~ml~açoes por causa '0. resist:ência à aca:r:5c:i.das.
O controle ideal, eC0n5mico e eficiente seria atrav6s de varie
dades r-esí.s t.eri t.es , No Havcüi r foram obtidas cuLt.í.v ar-es de t.orua

te com resistência à &caros do grupo 2:2~~~~ycl~~~~Jassociada a
resistência a nemat.óide e "vira-cabeça" (Gilbcrt et 0.1, 1966).

A natureza da resist~ncia a acaros ~ relacionada com maior nu
mero de pelos glandulares nas folhas (Stoncr et aI, 1968).0 mo
do de herança da resist&ncia ~ ;caros 6 quantitativo, c tem si
do possível selecionar progênies F4 com nIve L de r e s í.s t.ên cí.a i
gual aos progenitores resistentes (stoncr, 1970). Associar rp

sistência ~ ~caros e a nemat6ides, ulaior capacidade de p~game~
to e qualidade de frutos, atrav~s de novas cultivares peI~it~
r~ solucionar probl~mas futuros com a expans~o da cultura de
tomate no Vale S~o Francisco.

Material: Para a execuç~o deste sub-projeto serao utilizadas as
populaçBes F2 dos seguintes cruzamentos:

INova' x 'Kalohi'
'Rossol' x 'Kalohi'
'Rassol' x 'Anahu'



~ ,:J. ,.

a âca ros , Tan t.o "Ro s oo L r como I I\illoh i I e 'Anahu I r;;~\o re s í.s t c n

feita somente para o cr uz emerrt.o ! Nova I e I Kalohi '. Todos os
progenitores possuem h5bito de crescimento determinado e resis
tência à Fusêlxinm.

~étodo: Hétodo de Melhoramento gcnealógico.

Procedimento semelhan

A seleç~o pr6via para re
s .is tê~lc:i.a ~ -a a c axo s sera

pela estimativa visual ou contagem de pelos glandulares das fo
lhas de plantas com a idade de 8 a 10 semanas. Gen5tipos com
maior concentraç~o de pelos glandulares ser~o selecionados e
testados I( in vivo" com infestacões art.Lf Lcía í a de acaJ:ós.

"

Geracão F?---<-----_.-
Avaliação e seleção de pl~ntulas F2 resistentes a

nematóides do cruzamento 'Nova I x I KaLoh í. I ~ Após o transplan
te, seleç~o de plantas individuais resistentes ~ acaros ca-
r act.erí.z ado pelo a Lto n iirno r-o dC! pelos glcJ.llélulares8 po ster í.o.r

confiTI'élç~oatrav~s de infestaçõ~s artificiais.
Na fase de maturaç~o selecionar as plantas resisten

tes ã ~c~ros para qualidade de frutos de planta e precocidade
e pegamento de frutos no ca so do cruzamento 'Neva' x I K21o~"'lÍ; •

Geração F3 ( 19 semestre 1975)

,Avaliação e identificação, das progé3nies hornozigotas
para resist~ncia ~ nematóides do crUZillnento 'Nova' e 'Kalohi'.

Seleção das prog~nies com alto nGmcro de pelos gl<1n
duLar cs e .'teste "in vivo" da r c sLs t.ôno.í.a à 5.caros em Ln f o s t.a

ção artificial. Na fase de maturação, seleção entre e
prog&nics para qualidade de fruto, tipo de planta e,
ele. Sera e Lí.rni.nad a a população do cruz amerrt.oque

. j d A. '1-'a a mal0r.a as progenles ln~erl0res.

do n t r o

apresentar'
I

, n. ~_r \



J. ~,'

à âcar os I qu.:úidade do fruto, t.Lpo dt~ planta' e prc coo Ldado .

No caso do cruzamento 'Nova' x 'Kil]ohj', sclecion0r
maior cap ac í.d ade ele pe(ji,\l(~cnt:c>dí'; frutos.

Geracão F5 (1(,) semes t.z o de 1976)-_ .•.,-...)..---_ ..---

EnsaioG'prclimin::::.res das progenics com resistência
a ácaros e para produç~o e qualidade de frutos. SeJ,eç~o entre

e dentro p:_-oqênics para as caractoríst.icQs oon s Ldcr ada s ,

Geraci"í,o F6 (29 s eme c t.r e de 1976)--_.'>_-----

Ensaios preliminares das progênies com r-es í.st.ê no í.a

ã ácaros para produç~o e qualidade de frutos. seleç~o entre e

dentro prog6niespara as caracterIsticas consideradas.

(19 e 29 semestre de 1977)

Ensaios regionais nas áJ,:'ct1s de cultivo de tomate do

Vale S~o Francisco, escalonados em diversas ~epocas de plan

tios. As progênies semeLhant.e s cora compo.r t.amen t.o supe r í.or e
un í fo rme irão CO:'TlpÜr a nova cu Lt.Lv a r e pout.e r í.crmcnt;e

~plicada e distribuída aos t.omat Lcu Lt.ore s o

mult-J

o esquerna do método genea:lógico F,ara ob t er novas c1..11

tivares com rcsí.st.ê nc í a a acaros c l1crnat,óic1es & semelhantes o
do Sub-proiceo I.

- "
Obs.: Os cruzamentos I H.os~;ol' X r Kalohi I C "Ro s soLli X

'Anahu' apresentam defasa.gem de uma geração, de vez
que os progenitores s~o resistentes a nemat5ides c
por essa raz~o n50 foram incluidos nos ensaios de

campo de 1975 (19 seme st.r e l .
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TItulo:

Objetj:.Y0:Transferir para é.l. cu lt.Lv ar de tomat.e."Nov a 'r a r'esí.c
tência à nemat.ô i.de s por meio de r etroc ruz amcn tos ,

Instalações .~__<:"Si~ipé1~1e12.!-52.:~.:Para a eX8cuçao de et.e rsub+p ro j « to
ser~o colocadas ~ disporiiç~o as ba

ses físicas da area experimental do DepartiJlncn-i::odE; Genét:LcZl-
ESALQ, USP, em Pi~acicabar SP.

Justificativas: Nas condições de temperaturas elevad2s no Vale
do S~o Francisco, a cultivar dé tomate 'Nova.'

.é uma das que apresentou meLho r comportamento quanto a f rut í.f â

caç~o. Esta cultirar destaca-se pelo fato de apresentar· frutos
tipo Roma, com alto teor de pectina e viscosidZlde, resist€ncia
à Phytol21l.thora,Fusarj:~m e ~e~:!-j.~_:i.::.\L~~~~usendo também ·precoce.
Contudo r nas áreas Lr rLq ad as do V;l1e do são .t' r anc í.s co ,a ocor:C8!2
cio.de nemat6ides ~ lirnitan~e e a cultiva~ INova' é susceptivel
ao mesmo. O me Lho ramcrrto específico pa.ra obtenção de uma cu í.t ;

var 'Nova I com ruzistência a nemat.ô í.dc s permitirá i:ornay: e st,a

cultivar vers~til para as ~reas irrigadas e n~o irrigadas de to
mate do Nordeste.

Material: Na tran~ferência da resist&ncia a nomatóides para él

cult í.var 'Nova', será ut í.Lí.z ado o cruz ame nto 'Nova I x

'Rossol' (v F N). 'Nova' será a cultiva~ recorrente em retrocru
zamentos sucessivos.

Método: Método de melhoramento por r'et roc ruz amerrto

M~todo de avaliação para resist5ncia ~ nemat6ide: Será feito de
acordo com o

mStodo descrito no Sub-Projeto I.

Seleção das populações segregantes:

~ração FI - 19 Retrocruza
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~"")
t.o i.dc s

. .
l.\..v·.;J.)~.L<.:I~r,..t'-' t.:.! :JL'_l.t.-Vd ..U UC l-J.Lu ...tJ 1_\..4 •.LU.~ J_\""~..L..~ l_'-J..L\...\._J {,.Á .i.'-...IL~

scr~ü transpJ.~ntodas para o c~®po. A segregaç~o de
\.âItül -i.:: rcc í.s i.:cnL:cs e susccptí vo í.s serE na proporção de 1: 1.

Na fose de florescimento ai plantas resistentes se
:cãocruzad~s com a cultivar susceptIvel 'Naval.

Gcraç30 FI - 29 Rctrocruza----._- ---------_._--------_.
1l.VRliay,ãoe seleção de pl.ân t.uLas resistentes a norna

tóides que s erao t.r ans pLant.ada s para o campo. Na fase de f Lo
rescimento, as p].~ntuIas resistentes s~rão cruzadas com a culti
var sUGceptlvel Inoval

•

GerRc::loFI· ..39 Retrocr',J_za._~---~---~------_. ---_ .._-
AvaLi.aç ao e seIeçüo de plântulas r es í.s t.ent.es a nerna

tôidcs que serão t.r ansp Lerrt.ada s para o campo. Na fase de f Lo

rencimonto, as pl~ntulas resistentes ser~o cru~adas com a culti
'~r susco tIvel INovai

•

Aval:LD.ção e· selcç~o de p l.ânt.u Las rGf:;istent.esa noma

tóic3,~sp que serão t.r ans pLanc adas para o campo.

daS plantas resistentes a nemat5ides.

Geraç~o- . F2 - 49 Retrocruza

Avaliaç~o e seIeç~o de pl~ntulas resistentes ã nema
t6ides. Esta populaç~o F2 segregar~ 3 gen6tipos resistentes p~
ra 1 susceptlvel. As plantas resistentes ser~o homozigotJs e he
terozigotas.

Avaliaç~o de prog~nies quanto ~ segregaçao para re
sist~ncia ã nemat6ides. As prog~nies que n~o segregarem e, por
tanto, homozigotas para resist~ncia ~ nemat6ides, ser~o selecio
nadau c mul t:Lpl:l:cLtcJ.,s.EuLHJ prorj ô nLor, :i..r0o couipo r c-, euI tiv ar -
'Nova' melhoraQa para resi8t~nciil ~ narnat6idan.

\

\
I

Esquema da transfer&ncia da resist~ncia ~ acmat5id~
para cultivar de tomate 'Nova'.

1973 - 'Nova' x 'H,ossol' (VF N)
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29 semestre 1974

fase juvenil----'------
inocular c/nemat6ides

19 semestre 1975

inocular c/ncmatoides

29 semestre 1975

inoculaç~o c/nemat6ides

19 semestre 1976

fase juvenil

inocu1aç~o c/nemat6ides

29 semestre de 1976

fase -iuvenil

inocu1aç~o c/ncmat6ides

-,

1\)semestre 1977

fase .'uvenil
-------- '-----------

18

r.' 1 y 'T\T",,;:\'

11imi mimi

FI 19 retrocruza (75% genes de
t Nov a I )

50% - 11imi - resistentes x INoval

50% - mim i - susceptiveis-e1iminar

FI 29 retrocruza (87,5% genes de
'Nova ')

.50% - 11imi - resistentes x INova'

50% - mimi - susceptiveis-e1iminar

FI 39 retrocrUZa (93,7% genes ., -eu
'Nova I)

5Q% - Mimi - resistentes'x 'Naval

50° ., t<' , Li~ - rnlml - suscep'lvels-e,lmlnar

FI 49 retrocruza (96,9% gen8S de
'Nova r)

50% - Mim! - resistentes- autofe-
eu l"ldo.r

50° .' J<?' , 1"'6 - numJ, _. suscepClVe:.Ls··elHa

na:c
F2 49 retrocruza

25~; ~.MiMi - r e s LsLen t.e s +aut o f e+
Q

cundar
50% - Mimi - r c s í st.errt e s +au t o f e-:

25% - mim~ - suscep~Iveis
cundar

elimi
nar

F3 49 retrocruza

selecionar as prog6nies n~o segr~
gantes e homozigotas para

r----w·~~~n~ciaa nematóides
r o s :



Compo r (l CU.LClVar 'NüV •• · J!1\..~.J.llULcJ'-;<l c.:vj{1 c':.> U.l..V':.JI.:!HJ.L'~,

P3 do t],) J"':''llO(:J"11%t1j rC'.~;ir~têntc~;~i ncnia t.ó idc s •
".

29 semestre 1977

Ensaios de rendimento com a 'Naval me1110 'ada e ou
tras cultivares, n(lS5reas de produç~o de tomate irrigadas e
nao irrigadas do Nordeste.
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XII. E>UP,-PIWJ1';'j'U lV

TItulo: Novas cultjvo~es de tomate com resi~t6ncia mtÍ.lt.ipJétZl
. ~_.~.t.~ _

Objetivo: Obter nov as cul tí.var cs de tomate para p.rooc ssamen t.o
combinando a r-e s í.st.ênc í a miilt í p La 3. requeima c man

cha de estenfilio c selecionado para as condiç6es n~o irrig~
das do Agreste de pcrnambuco.

Instalações e eguiI~n~en·tos~ Pêra a execuçao deste s ub+p roj et.o
scr~o colocadas ~ disposiç~o as ba- - -

ses físicas da "área experimental das Indi:is t:r:ias j·üiment.:Lcias
Carlos de B:r::i.ttoS/A - "P5.bricas Peixe", em Pesqueira elabora
tórios de Fi topatologia do IPA, em Recife r PernaJflbuco.·

Justificatia~:Pesqueiraf PE, representa a 2~ ~area de produç~o
Br.as:.l.l.de tomate industrial em import~ncia, no

As con -";('0- r. r-.. u-'-s- '-'.0:> de r .arço
a agosto, :éavoreccm em e apo ci a.l.a cu lt.ura de t.ornat.c no st a zo-
na. Por out:co lado, sao as cond.í çóc s climã.Licas que favorecem
epidemias de requeim2 e mancha de esLGnfilio. O controle das
tas doenças, no momento, ~ feito graçus & um programa intensi
vo e dispendioso de pulverizações com fu~gicidas. Existe r2si~
tancia gen~tica para requeima e mancha "e estenfilio,por~m n~o

existe uma cultivar de tomate que po ssuz resistência míi lt íp La
Q estas doenças em particular. A obtenç~o de novas cultivares
de tomate com resistBncia múltipla a requeima e mancha de es
tenfílio 5 selecionado nas condiç~es es~eciais de clima e solo
de Pesqueira, permitir& reduzir o custo operacional com o con~. ~trole qUlmico, e perdas em anos favoraveis a estas doenças.

Material: Para a execuç~o deste subprojeto, serao utilizadas
..s populações F2 I a partir dos seguintes cz uz amen

tos:
'No Ta' x 'Chico Grande'
INova' x La Bonita'
'Nova' x 'p x 716 C1
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~ ') O::, p r'oq c n r t.o r o s oc s t.c..~s cru~cJlt:cnt::os l-,o,_;sucmref;iu'c6n
a Fus a r í.um, c ro s c í.mcrrt.o dc t.crm.in ado e qu aLí dado (Jc fruto: 1\

cultivar 'p x "/16 C' possui o gcnc "crimson". (og), que acentua
alta pigment-ç50 de licopsno ao fruto. A resistência â requei
ma da cultivar de tomate 'Nova' f é devido à um gene dornlnatlte
Phl (raça O), e
em condições de
'Chico Grande'

genes mod i.f i cado res que q.urnen'tarna r-e sí.st.ênc í a
campo. A resistência à marrch a de ost.cnf Ll í.o

'La Bonita' e 'p x 716 C' 6 controlada por

~
a8

um
gene dominante Sm.

-,
Método: l'-1étoL1o"de melhoramento gcn(:!,:,,J_ó~Jico

Avaliação para r esís t.ên c in a 1~2~_S'::.1il.de e st.e nf Ll.Lo e Inocular as
pl~ntulü.s i

na fase cotiledonar, com suspcns~o de esporos e manutenção das
mesmas por 24 a 18 horas em camar a úmida, a 2l-·249C. 'A Le i.tur a
de s í.nt.omas é, feita aos 3-5 dias, quando se selecionam as J?lâ~.
tulas resistentes (Hendrix & Praz,'er, 1949).

Avaliação para r es í.st.ênc í a à r-equc í.n.a: No caso da. resistência
monog&nic3, a avaliaç~o

e seleç~o de plãntulas resistentes c feita no est~gio de 3 2 4
folhas verdadeiras. A Lrio cu Laç ao é rei ta com sus peu sáo de zoós

poros, com posterior manutenção das p l.ân t.u.l.asem câ.nar a íimí .• da

ã 219C, por 16 horas. Avaliar a resistência uma semana após a
inoculação. (Gallegly, 1960). Transplantar as plantas resisten
tes, e inocular quando as condiç5es clim~ticas forem favor~
veis, para selecionar a resistência multigênica em condições
de campo.

seleção das populações segre~nte~:

Geração F2

Avaliar e selecionar plântulas r-esLs t.ent.es à mancha
de estenfilio e requeima. No caso da resi~t~ncia ~ requeima,
será feita uma seleção adicional em condições de campo.Na fase
de maturação, selecionar para qualidade de frutos, tipo de
planta e precocidade.

\
I
\ Geraç;::oF3

Avaliar e selecionar as progênies que nao seg egam
e sejam homozigotas para resistência múltipla à mancha' de es
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~as em Jatin~, em condiç6es irrigadas. Na fase de maturaç~o f~

zer a seleç30 entre c Centro de p~og6nie3 para qualidade de

fruto, tipo de planta e precocidade.

Selcç~o de progênies para resist6ncia ã requeima em
condições de campo. Selcç50 entre c denLro de progêrües na fa

se de maturaç~o para a qualidade de fruto, tipo de planta e
precocidade.

Ensaios preliminares de rendimento e quantidade das
progênies rna í.s p:comissoras e un.í f o rme s em corid í.çóc s irrigadas o

Selecionar as progênies mais un.if orme s ,

Ensaios p re Lí.mí.n ares de rendimento e qualidade das
progênies mais uniformes e promissoras.

Ensaios regionais no Agreste de Pernwobuco, onde a

requeima e a mancha de estenfIlio s~o problemas limitantes. As
prog5nies maio uniformes e semelhantes, com qualidade e prod~
tividade, ir~o compor novas cultivares.

Esqu8ma do método de meLho ramen t.o genealô
gico para obtenç~o de novas cultiTares de
t.omat.e para pr oce ssamen t.o com r-e síst.ênc í.a

múltipla à requeima e mancha de
lio.

estenf{

1974. 'Nova' x 'Chico Grande'
'Nova' x 'La Bonita'
'Nova' x 'p x 716 Cl

19 semestre de 1974 - Fl

19 semestre de 1975 F2
\ (Pesqueira)

\
\
\

nao Irr í gado

fase juvenil
seleção de plântulav p~
ra resistência à mancha I

de estenfIlio e requeima
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solcç~o de plantas para
reGist~neja ã requeima
em condiç6cs de' c~mpo,
qualidade de fruto/tipo
de planta e precccidâd~

29 s eme st.r e - 1975 - F3 f ase -juvenil-~-----"--_._..,,~-

seleção das progêrües
homozigotas para resis
t~ncia mGltipla a man-
cha de est8nfílio e re
que í.ma~

seleçõ.o e n.t.r e e
progênies para

dent:::o
aualida.J. __

de ~e fruto, tipo de
plan~a e prococidade.

19 semestre - 1976 - F4 fase de maturacão_._-_._------_ ..._--,- ..-~•... "-- .._-
(Pesqueira)

l1D.O irriga.do
seleção de pl."ogênics PE.
ra unifonnidad~; ·~;t'anto
a qualidade de fruto,ti
po de planta e precocl
dade.

29 semestre ~ 1976 - F5 Ensaios preliminares de
rendimento e qualidade.
Selecionar as prog~nies
mais uniformes e promi~
soras.

19 semestre - 1977 - F6 Ensaios preliminares de
rendimento e qualidade.
Selecionaras prog~nies
mais unj.formes e promi~
saras. Compor novas cu2-.
tivares a partir das me
lhores progênies uni for
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.i-A ••.•• -' •..., • ~-,. ~ J. '- '::1 .L '.,J.J <... •.. L:'..1 J.l.<..l~

ârca~; n~o ir:d.gé.l.du.sI

rnuitiplicaç~o e dis
tribuiç210 das novas

ccultivQres aos tomati

eul t.o r-o s ,

\
\
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Título: Ensaio d:::: 'cul.t.í.v arcs de tOI1;;] te (L'lCÜ1)Cr. si.cum escuLe n t.iun •__________________ • ._. •• __ .J.. '"'-. . ._. . .__ ..!

Hi.ll) .í.ndunt r í eL v:Lsando : rnaturacão oon cen t.r-ada de!_.__ __. •••• _ .lJ< • __ • •.••••••. _

f r u t.o s ,

Objetivo: Determ:Lnar, pura cultivares de comprovuda adaptaç~o
5s condiç6es dus ~reas.irrigadasr a curva de maturu

çao dos frutos de modo a permitir u sp1eç~o destes materiais
quanto a concc n traç ao de n.at.uraç áo ,

Instalélções e egylp_~~E-~!".C?~:Pa ra cxe cuç ao desse subprojctc se
r~o colocadas ã disposição, as ba

ses físicas dos Campos Experünenta:i.s de Bebedouro e Handacaru
do CTSA, em Petrolinu e ,:Tuêl.zeLro,respecti vame nt.e,

Anteced~12."te~_~_Jus·tifl9atiya: Trabalhos rea l.Lz ado s pe Lo IPA e
outras entidades no Sub+rnôd.io

são Francisco, (D1l,S e colo, 1972, 1973 ai 1973 b e ,'']i\I'WEFLEY
e colo 1975) ,identificaram cu Lt.Lv arcs de t.omat e com cé)rCicterís
ticns para indus~rialização c~n possibilidad0 Ge a curto
zo, serem utilizadas pelos agricultores e pura inclus~o em pro
grumas de melhoramento. Os me Lho re s cultivares Lrid í.c ado s deverr,
no entanto ser testados em outros tipos de solo e com os tra
tos culturais adotados atualmente nas ;reas irrigadas de prod~
ç~o, Assim, o cultivar Rossol utualmcnte cultivddo, no S~o
Francisco e em áreas do DNOCS apresenta um ciclo ele m at.uracao
de frutos prolongudos. Essa característica exige que o agricu~
tor realize um elevado número de ope raçoe s de co Lhe í, ta F . de mo
do a diminuir as perdas.

A realização de elevado número de colheitas reduz a
produtividade de mã6-de-obra e inviabiliza uma futura introdu
ção da colheita mecanizada.

Com os atuuis cultivares, a capacidade de colheita
do homem situa-se nu faixa de 350-450 Kg/dia. Em regi6es onde
se cultiva materiais de ciclo dematuração mais concentrado, o
rendimento da m~o-de-obra, situa se na faixa de l.200-1.500Kg/
dia e a colhei:a mecanizada é uma alterna·tiva vâ I í da ,
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-sao(fllí'

os s eç o í.n t.c sr

1) Ro~>sol (VFN) 2 ) Ronito. (N) ; 3 ) Roforto: 4) l'iCVAi

5) La Boni t:a 6 ) Chico 11I i 7) H .- 128; B) J\)'~12 9 i

9) H - 204 10) [.j-1-15 (SaL:..dot.t.e ) .

em Bc
Lêm do são F}:a.ncisco : na E. E. Ie .Bcbedou:co, em Pc t.r o Li.n a c na

E.E. de Mandacaru em Juazciro, Jevcndo a semeadura ser feita no
mês de julho. fi. irr:l.ga(;;}oserá por aspc rsáo ,em BalEm do S60
Francisco, e por infiltração em petrolina e Juazeiro. O contro-
le fitOSSé:UÜtá.r10 ser â c usual no local. O esp2çv ..men t.o será de
1,25 x 0,40 m com duas plantas vor cova.

Deverá ser uc í Ld zado o método de p Lan tí.o com semen
t.eí.ra e t..ransplante entre 2B e 30 dias apô s o serne í.o , A. aduba
ção no local definitivo, ant.es do transpl.ante, poderá ser a u
sual ou na base de 1 litro de esterco de curral por cova mais
lOOg de mistura 3-11-9. Em cobertura, dever5 ser usado o Ni
trog~nio aos 20 e 50 dias ap6s o transplante com 30 Kg/N/ha em
cada aplicaç~o ou seja 3g de N/planta/aplicação.

A. colhei t.a será Ü:::Ü c ('.;t r sendo a épOCéJ. de reali;:aç6.o

da mesma determinada quando houver a maior concentraç~o .de fr\l

tos maduros oDaelho~f para cada cultiv~r.
Deverão ser feitas as seguintes anotaç~es:

a) Stand com 15 dias ap6s o transpl~nte e na ocasi~o da calhei
ta.

b) PeS0 d~ fLutos maduros vermelhos, illnarelos e imaturos Terde~
c) Cor, brix, pH e acidez em ácido cltrico.
d) Ocorr~ncia de pragas e doenças.

butras observações que forem julgadas necessàrias
poderão ser feitas.

O delineamento Gera em blocos ao acaso com= 10 tra
tamentos e 4 repetições.

Níime ro total de pr:l.rcelas - 40
Área da parcela 5m Bm 40m 2== x =
Árca útil da parcela 2f5m Bm= 20m 2== x
NÚlt~c}_O cJe filéiras - 4

t1úmero de covas por fileira == 20
Número de covas por parcela ::: 80
Número de fileiras úteis - 2
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9'I'z a t amorrt.oa

Repetições 3

Heslduos 27

To'tal
~---

Após a caractcri~aç~o dos melhores materiais para Tnél
turaç~o concentrada (an~lise dos dados) p se verificar5 qual o
procedimento a ser adotado para escolha dos progenitore~ que e
ventualmente serao cruz ado s para se Ln í c.t ar o proqcama de sele
ção pelo m2todo de melhoramento genealógico.

\
\



XIV. S LJli!:' ).·:U.J 1';1. U v s.

'ritulo: Estudos fitossanit~rias.

Objetivos:

a) Cont~olar a podrid~o estilar no tomateiro industri
alo

b ) Dete:,nminar o uso consuntivo no tomateiro Lndu st r í.

alo
c) D~tcrminar o sistema de plantio do cultivar Rossol.

d) Determinar o efeito de fertilidade x esp aç ame nt.o no
cultivar Rosso1.

e) Dctenainar o eleito damat6ria org~nica e micronu
t.r í erit.e s na "'o"()cJ11ca-o do t.oma t eLro,-1.. ~'- o::J ••••• l!"- . , l_ , , C. L. ... o

f ) Det.erm Ln ar; o controle qu Irn.í.co do microáca:co do to
mate.

g) De'tcnninar o efeito ua irrigaç2:.onà conoe nt.i...,('"::0 O'·"\.:, \...0.1_ C•. \'t,"U ~{~

maturaç~o de frutos do cultivar Rassol.

~~laçõesee(iuiI2.0mGni;:..?.E_:Para exocuç áo de sae aubpco iet.o se

r~o colocadas & disposição as ba
ses físicas dos Campos Experimentais de Bebedouro e I~andélca:C1..1.
do CTSA, em Petrolina e Juazeiro, respectivamente.

Jus tif Lc at í, va:
Como já referenciado anteriormanteros

trabalhos preliminares indicaram aLquma s variedades com possi
bilidades de cultivo imediato, mesmo com algumas limitações.
Em r-e aLí.d ade essas variedades pa ssa.ram a ser cu Lt.Lvad as nos
perlmetros irrigados do DNOCS e Vaie do S~o Francisco, esp~
cialment.e a variedade Rossol (VFN). Ao mesmo tempo se inicia
rum os programas de cruzamentos entre algumas variedades es
colhidas, como descrito nos s'..lbprojetos1/11,111, e IV,com a.
finaliaade de aperfeiçoar e sa variedade.Por outro lado,com o
cultivo do tomateiro em áreas irrig'das,tornou-se neces
sárlo aprimorar as pr5.ticas culturais com essa cultura a fim
de possi.bilitar aumento racional da produção por área,
,~-- .-.-.':1l.....-.'.i--.
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Lddado l~ecolHcnd~ivelpara pr occ ssamcn t.o.

Material G M6todo:

o material a ser utilizado nos ensaios
de pr5ticas culturais ser~o as variedades recomendadas
nos ensaios de avaliaç~of de modo que tais materiais
poderão ser cul tiv ados por agricul t.o res desde que nc~

cessário.
Maiores detiJ.lhes sobre os referidos ma

teria.is e métodos podem ser encontrados na dcscriçZic
dos "snbproj et.os :", referentes a cultura do t.ornate .i.n

dustrial. do PHOJT~'I'ODE DESENVOLVH'tEi.\J'I'ODE SISTEl'Ili'>.IN
rrENSIVO DE PRODUÇÃO PARA 1I.REASIRRIGADAS, do Centro de
Pesquisa Ag~opecuâria do Tr6pico Semi-Árido.
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seleção de prog~
ni~s homozigotas
para r03ist6ncia
ã. nematóide.

seleção de p:cog~
nies para quali
dade de frutos f

precocidade e ti
po de planta.

Seleçuo de pr~
g&n'es para pega
mcrrt.o r qualidade
de frutos, prec2
cidade e tipo de
p l.ant.a s ,

29 semestre 1976: r5 Ensaios prelimi-
nares das prog"~
11ies uniformes e

promissoras.

19 semestre 1977: F6 Ensaios prelimi
nares das prog~
nies uniformes e
promissoras.

29 sem. de 1977 e

19 sem. de 1978 Ensaios regionais
x ~poca de pI~2
"tio das melhores

. I no

progênies.
Multiplicação de
Gcmentes e dis

\ 110 cuLt í.vac ,


